
A crise ética do profissional de Odontologia diante das populações da zona rural: O caso 
das escolas municipais do interior de Pelotas – Rio Grande do Sul – Brasil.

Durante os anos 60, os acadêmicos da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal 
de Pelotas (cidade localizada no extremo sul do Brasil) prestavam atendimento odontológico 
aos habitantes da zona rural do município. Após o golpe militar no ano de 1964, período 
caracterizado pela falta de democracia, censura e supressão de direitos constitucionais, o 
serviço realizado pelos estudantes foi interrompido. Em 2010 houve o retorno dos 
estudantes à zona rural, em especial as escolas mantidas pelo município, momento no qual 
verificou-se a situação de abandono e esquecimento por parte da sociedade e autoridades. 
Observou-se, então, que não há políticas públicas de saúde voltadas para essas populações 
devido ao descomprometimento municipal inclusive dos cirurgiões-dentistas da região. Esse 
esquecimento gerou consequências que acarretaram malefícios até hoje nas populações da 
zona rural, tais como ausência de assistência odontológica, traumas (psíquicos, emocionais 
ou orgânicos) e extração precoce dos elementos dentários como um fator cultural. A 
pesquisa teve como ponto de partida a realização de uma entrevista com familiares de 
alunos de escolas públicas da zona rural da cidade de Pelotas no Rio Grande do Sul, Brasil. 
Foram visitadas 09 escolas abrangendo um público de 83 pessoas, dentre as quais foram 
entrevistadas pais, responsáveis, alunos e funcionários das escolas. Os resultados apontam 
que a experiência de dor é um dos principais motivos que levam os entrevistados a procurar 
atendimento, sendo um indicador do acesso restrito aos serviços odontológicos e o alto 
índice de extração dentária revela ausência de outras opções de tratamento mais 
conservadores, ocasionando traumas nos entrevistados. O objetivo do presente estudo é 
questionar como o cirurgião-dentista deve agir de forma ética diante destes problemas 
buscando o tratamento mais adequado ao caso específico do paciente.


